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C o n s i d e r a n d o - s e  que os rins s3o 
p r in c ip ai s órgãos de filtra çS o sanguínea 
do or ga n is m o animal, á natural que estes 
v e nh am sendo objeto de estudo de vários 
pe sq ui s ad or es , tanto no campo m a c r o s c ó 
pico, como no u lt ra e st r u t u r a l .  E n t r e t a n 
to, notamos que s2o poucos e imprecisos 
os c o n h e c i m e n t o s  a tin en te s aos vasos 
hilares dos rins dos bovinos. Lembrando 
que, p a r t i c u l a r m e n t e  os zebuinos, embora 
c o ns t i t u i n d o - s e  hoje, em animais de 
valor econ ôm ic o in co ntestável, vênt sendo 
pouco explor ad os c i n t i f i c a m e n t e , p r o c u 
ramos neste trabalho, investigar a r e 
gido hilar dos bovinos de origem indiana 
da raça Nelore, a fim de identificar o 
número e a oi sp os iç ão  dos ramos a r t e 
riais e raizes venosas das artérias e 
veias renais, co nt ri bu in do , assim, para 
o c o n h e c im e nt o mais po rm en o ri z ad o destas 
estruturas.

M H TE R I R L  E MÉTODO
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RESUMO: 0 presente estudo objetivou contri
buir com o conhecimento dos elementos vas
culares, arteriais e venosos, dos rins dos 
animais domésticos. Para tanto, valeu-se de 
30 pares de rins, de bovinos adultos, da 
raça Nelore, 15 machos e 15 fêmeas. Uma vez 
fixadas as peças em soluçSo aquosa de for- 
mol, procedeu-se a dissecção, ana l isando - se
o número e o comportamento dos ramos em 
apreço. Rssim, computar3m-se, no hilo renal
D, de 3 a â ramos arteriais, predominando 
os ârgíSos com 4 deles e, no esquerdo, de 3 
a 3, prevalecendo as preparaçOes com 4 
vasos; anotaram-se, ainda, do lado D, de 2 
a 10 raizes venosas, preponderando as peças 
com 5 destas, e do lado E, de 3 a 10, 
prevalecendo as preparaçSes com 6 raizes. 
Tanto ramos arteriais como raizes venosas, 
exibiram no hilo, disposição predominante
mente periférica, mostrando raramente loca
lização central. R análise estatística não 
revelou diferenças para os sexos.

UNI TERMOS: Rnatomia, bovinos; Rim; Rrté- 
rias; Veias

Para a realização deste trabalho 
ut il iz am os  30 pares de rins de bovinos 
da raça Nelore, 15 fêmeas (Obs 1 a 15) e 
15 machos (Obs 16 a 30), adultos, p r o v e 
nientes do Mu ni c íp io  dç Itèpolis - SP.

Logo após o sa cr if íc io dos animais, 
retiramos os órgãos aos pares, com suas 
r esp ectivas ar térias e veias, unidas a 
artéria aorta e veia cava caudal. R 
seguir, fixamos este material injetando 
solução aquosa de formol a 10% nas a r 
térias renais, co ns e rv an do  p o s t o r i p r m e n - 
te as peças inversas em igual solução e 
depois, de no m i n i m o 4 8  horas, mediante 
dissecção, i nd i vi du al i za m os  os ccmponen- 
tes do pediculo renal, executando antes 
a c o n t r a t o r s ã o  do rim esquerdo, no s e n 
tido medio l atera l , ma nt en do  para tanto 
fixada a sua porção cranial.

Para a de sc r iç ã o dos resultados 
demarc am os no hilo renal os quadrantes 
cranio l atera l , c r a n i o m e d i a l , caudolate- 
ral e c a u o o m e d i a l , a custa de duas 
linhas, uma l ong * *■ •_,d i na l de polo a polo 
do rim, r e pr es en ta nd o o diâmetro cranio- 
caudal e outra, co rr e sp o nd en t e ao d i â 
metro l a t e r o l a t e r a l , narpendicular à 
primeirá, in te r ce pt an d o - a no seu centro 
geométrico, sendo que consideramos o c u 
pando posição central ou periférica, os. 
vasos e n co nt ra do s respectivamente, na 
metade g eom ét ri ca central ou periférica
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do hilo renal, que apresenta forma elip- 
sòide .

Realizamos, ainda, de senhos esque- 
màticos de todas as pr ep ar a çS es  (Figs. 1
3 30), bem como fotos para a devida 
do cu mentação (Figs. 31 e 32) e, análise 
estatística dos resultados, onde a p l i c a 
mos o teste X'( a= 5%)

RE5UL TRDOS

Os ob se rv aç Se s c o r r e s p o n d e n t e s  ao
nimero e dispos iç ão dos ramos a rte ri ai s 
e das raízes venosas, realiz ad as nos 30 
pares de rins de bo vinos da raça Nelore, 
segundo os crit ér io s e s t a b e le ci do s , p o s 
sibilitaram os result ad os e xp ost os nos 
quadros 1, 2 , 3, 4 .

C0MENTRRI05

Considerando, in ic ia lm en te , o n ú 
mero de ramos a r te ri ai s e nc o nt r a d o s  na 
regiSo hilar, cevemos lembrar que, nos 
bovinos da raça Nelore, estes oc or r em  no 
r i m d i r e i t o ,  em número de três - 5 vezes 
(•16,6% + 6 ,8 ), quatro - 11 vezes. (36,6% 
+ 8 ,8 ), cinco - 3 vezes (10,0% +, 5,5), 
seis - 7 vezes (23,3% + 7,7), sete - 3 
vezes (10,0% + 5,5), oito - 1 vez (3,3% 
+ 3,3) e no rim esquerdo, três - 6 vezes 
(20,0% + 7,3), quatro - 11 vezes (36,6% 
+_ 8 ,8 ), cinco - 4 vezes (13,3% + 6,2), 
seis - 6 vezes (20,0% + 7,3), sete - 2 
vezes (6 ,6 % + 4,5) e nove - 1 vez (3,3% 
+ 3,3). Estes resultaflos m o s t r a m  v a r i a 
ção de três a nove arté ri as na região 
hilar, com maior f re qü ê nc ia  de quatro, e 
uma mediana tanto para o rim direito 
como para o es qu er do de 5,5. C o n f r o n t a n 
do estes dados com os da literatura, 
podemos de inicio o b se rv ar  que estes não 
co in ci de m  totalmente com os a p r e s en ta d os  
pelos tratadistas, que i n fo r m a m  a e x i s 
tência de dois a três ramos (B05SI et 
alii, 1; ZI MMERL et alii, 21; FRVILLI,
5) ou cinco a oito ramos (L EI 5E RI NG  & 
M U E L L E R , 9; E L LE N B E R G E R  S. BRUM, 4; BRUNI
& ZIMMERL, 2; SIS5DN 6, GR055MRN, 19; 
S C HW R RZ E & 5CHR0DER, 18) e não podem ser 
cote ja do s com aqueles que s i m p l e sm en te  
m e n c i o n a m  a presença de inúmeros vasos 
( M O N G I R R D I N O , 15; MARTIN, 12; L E P O U T R E , 
10; LESBRE,. 11; D O B B E R S T E I N  S. H Q F F M R N N , 
3; K0CH, 0; NICKEL et alii, 17; 5ETTY,

6) que não fazem e s p e c i f i c a m e n t e  alusão 
ao número de ramos (MR55UI, 1 4 ;  GONZRLEZ 
y GflRCIR L G ON Z RL E Z R L V R R É Z , 7) ou que 
g e ne r i c a m e n t e  referem-se a numerosos 
vasos (MONTRNE t EDURDELLE, 1 6 )  ou a i n 
da, com os que si mp le s me nt e e sc l ar ec em  
que a artéria renal bifurc a- se ao a l c a n 
çar a região hilar (MRRTIN 5, 5HRUDER, 
1 3 ) .  J è , nos taurinos da raça Hereford 
( TEIXEIRR FILHO, 20), as artérias na 
regiSo hilar v a ri am de três a quinze, 
com maior fr eq üê n ci a de seis e uma m e 
diana de 7,5 para ambos os rins, valores 
que se acham muito acima dos enco nt ra do s 
nos ze buinos ora estudados, c a r a c t e r i 
zando p r o v a v e l m e n t e  ma is uma d i f er e nç a  
racial entre estes animais. R e l a t i v a m e n 
te às raizes venosas, identi fi ca mo s na 
região hilar dos bovinos da raça Nelore, 
no rim di reito em número de duas - 1 vez 
(3,3% + 3,3), três - 3 vezes (10,0% + 
5,5), quatro - 5 vezes (16,6% + 6,8), 
cinco - 9 vezes (30,0% + 8,4), seis - 4 
vezes (13,3% + 6,2), sete - 3 vezes 
(10,0% i 5,5), dez - 1 vez (3,3% + 3,3) 
e no rim esquerdo, três - 2 vezes (6,6% 
+ 4,5), quatro - 5 vezes (16,6% 6,8), 
cinco - 5 vezes (16,6% + 6,8), seis - 7 
vezes (23,3% + 7,7), sete - 4 vezes 
(13,3% +_ 6,2), oito - 5 vezes (16,6% + 
6,8), nove - 1 vez (3,3% + 3,3) e dez -
1 vez ( 3 , 3 %  ± 3 , 3 ) ,  revelam cue estes 
vasos a p r e s e n t a m  v a ri aç ão oe duas a dez 
raizes, com maior fr eq üê nc ia  de cinco e 
uma me di an a  de 6 , 0  para o rim direito e 
6,5 para o esquerdo. Estes achados, 
a p r e s e n t a m - s e  d is c or da nt e s em relação a 
m a i o ri a  dos tratadistas que apenas r e f e 
rem uma veia renal' (MRRTIN, 12; L E P O U 
TRE, 10; LESBRE, 11; ZI MM ER L  et alii, 
21; E L L E N B E R G E R  & B R U M , 4; BRUNI S, Z I M 
MERL, 2; M R 5 5 U I , 14; D OB BER ST EI N & 
H O F F M R N , 3; 5C HW RR ZE  8, SCHRODER, 18; 
NICKEL et alii, 17) fato nunca i d e n t i f i 
cado em nosso material e ainda i m po s 
sível de ser co nf r on t ad o com aqueles que 
apenas in dicam que esta veia resulta ca 
união de inúmeros vasos (LEI5ERING & 
M U E L L E R , 9) e muito se me lh an te à i n fo r 
mação dos autores, que re gi st ra m  a p r e 
sença de quatro a cinco raizes venosas 
(B05SI et alii, 1). De outra parte, nos 
bovinos de o rig em e ur o p é i a  da raça H e r e 
ford ( TEI XE IR R FILHO, 2 0 ) ,  as veias são 
vistas a p r e s e n t a n d o  de três a treze 
raizes, com maior f r e q ü ê n c i a  de oitc a 
uma me di an a de 7,5 para o rim direito e 
7 , 0  para o esquerdo, o que também muito 
difere dos result ad os agora i d e n t i f i c a 
dos para os animais da raça Nelore.

Q u a n t o  ao p o v o a m e n t o  dos q u a d r a n t e s  
p e l o s  r am o s  a r t e r i a i s ,  c a b e  d e s t a q u e  o 
fato de que, t an t o  nos b o v i n o s  da raça 
H e r e f o r d ,  c o m o  nos da raça N el o r e ,  eo
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a m b e s os rins, o q ua d r a n t e  cr an iomediai 
apresenta maior n ú me ro de artérias, 
seguido pelos q ua d r an t e s  caudomedial, 
cranio la te ra l e ca ud ol at er al , apesar da 
diferençra nò me ri ca dos ramos arteriais 
en co ntrados na regiSo hilsr destes dois 
grupos de animais. No at inente às raizes 
venosas, observamos que nestas duas 
raças, o quadrante ca ud ol at er a l a p r e s e n 
ta-se tanto no rim direito, como no 
esquerdo, como o menos po voado e também 
com relação às artérias, ab ri ga nd o  quase 
sempre nestes zebuinos o ureter, sendo 
que o maior nòmero de veias ocorre, por 
ordem, nos quadrante cr a ni ol at er a l,  c a u 
domedial e c r a n i o m e d i a t , nos bo vinos da 
raça He reford em ambos os rins e nos 
Nelore, nos q ua d r an t e s  c r a ni om e di a l , 
craniolateral, e c au d om e d i a l  no rim d i 
reito e cr an io la te r al , cr an io m ed i al  e 
caudomedial, no rim esquerdo, e xis ti nd o 
portanto, apenas c o i n c i d ê n c i a  parcial, 
no que tange a d i s p o s i ç ã o  das raizes 
venosas nestes espécimes.'

Ainda, igual n úm e r o . d e  ramos a r t e 
riais, bem como de raizes venosas, o c o r 
rem o ca s io n a l m e n t e  em ambos os rins de 
um mesmo animal, tanto nos bovinos da 
raça Nelore (9 e 6 vezes) como nos da 
raça He re fo rd  ( 6 e ô vezes).

De outra parte, c o n s i d e r a n d o  o 
as-pecto global dos ramos arteriais, bem 
como das raizes venosas, pu demos notar 
que estes vasos, tanto nos bovinos de 
raça Nelore, como nos Here fo rd , ocupam 
mais fr eq üe n te me nt e,  por ordem, oo siçães 
p r ed o m i n a n t e m e n te  pe ri fé ri c a,  e x c l u s i v a 
mente pe ri fé ri ca  e p r e d o m i n a n t e m e n t e  
central, sendo que al gumas di fe re nç as  
podem ser id en ti f ic ad as , pois, nestes 
zebuinos, identi fi ca mo s estes vasos em 
alguns casos em po sição e xc l us i v a m e n t e  
central ou igualmente central e p e 
riférica, fato que en te nd em os  deva ter 
ocorrido em função do cr it ér io  aaotado 
para o registro destas variaçBes.

Nesta análise realizada entre os 
dados obtidos para bo vinos das raças 
Nelore e Hereford, sobressai o fato de 
que, nestes zebuinos, não e x i st e m d i f e 
renças atinentes ao sexo, quando c o n s i 
deramos o número de ramos a r te ri ai s e de 
raizes venosas, tanto no rim direito, 
como no esquerdo, e nq uan to nos taurinos 
da raça Hereford, este a c on t ec i m e n t o  sú 
ocorre em relação às raizes ve nosas à 
esque r d a .

Devemos, finalmente, salientar que 
procuramos destacar as p ri n c ip a i s  d i f e 
renças en co ntradas entre os taurinos e 
zebuinos, isto é, entre os bovinos de 
raças He re fo rd (TEIXEIRA FILHO, 20) e 
Nelore (ora estudados), a fim de i d e n t i 

ficar ca ra ct e rí st ic a s p ro v av el me nt e ra
ciais de incontestável importância para 
o melhor reconhec im en to destes animais e 
.fundamentais para o d e se n vo lv im en t o da 
A n at o mi a Comparada.

CONCLL'SOES

Os resultados de es tu do s ora r e a l i 
zados, sobre os ramos arteri ai s e raizes 
venosas, dos 30 pares de rins de bovinos 
da raça Nelore, a d u l t o s , 15 m ach os e 15 
fêmeas, p erm it ir am as seguintes c o n c l u 
sões:

1 ) os ramos arteriais da região hilar 
a pa re ce m no rim direito, em número 
de quatro (36,6%), seis (23,3%), 
três (16,6%), sete ( 1 0 ,0 %), cinco 
(10,0%), oito (3,3%) e no rim e s 
querdo, em número de quatro 
(36,5%), seis (20,0%), três 
(20,0%), cinco (13,3%) sete (6 ,6 %), 
nove (3,3%);

2 ) as raizes venosas nessa região, 
surgem no rim direito, em número de 
cinco (30,0%), quatro (16,6%), seis 
(13,3%), nove ( 1 0, C«), sete 
(1 0 ,0%), oito (6 ,6 %), três (6 ,6 %), 
dez (3,3%), dois (3,3%), e, no rim 
esquerdo, em número de seis 
(23,3%), oito (16,6%), cinco 
(16,6%), quatro (16,6%), sete 
(13,3%), três (6 ,6 %), dez (3,3%), 
nove (3,3%);

3) tanto no rim di reito como no e s 
querdo, o quadrante c ran io me di al é 
o mais densamente povoado pelos 
ramos arteriais, seguido dos quar 
arantes cauo o mediai, c ran io la te ra l 
e caudolateral;

4) no rim direito, no q uad ra nt e c r a 
niomedial, e n c o n t r a - s e  maior número 
de raizes venosas, seguido pelos 
quadrantes c r an io la t er a l e i g u a l 
mente caudomedial e caudolateral, 
enquanto que no rim es querdo estes 
vasos são vistos em maior número no 
quad ra nt e c ra n io la te ra l, seguido 
pelos quadrantes cranio me di al , c a u 
domedial e ca ud ol a te r al  ;

5) c o ns id er an do os rins direito e 
esquerdo, igual número de ramos 
arteriais foi o bse rv ad o 9 vezes 
(30,0%) e de raizes venosas - B

Rev. Fac. Med. V et. Zootec. Univ. S. Paulo. 25(1): 53-70, 1988.
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vezes (20,0%), sendo que apenas 1
vez (3,3%), ocorreu igual nòmero de
ramos arteriais e raizes venosas à 
direito e à esquerda.

6 ) os ramos arteriais e nco nt ra m- se no 
rim direito, em po si ç ão  p r e d o m i n a n 
temente p eri fé ri ca - 16 vezes 
'(53,3%), e x c l u s iv am en te  pe ri fé ri ca
- 6 vezes (2 0 ,0 %), p r e d o m i n a n t e m e n 
te central - 6 vezes (2 0 ,0 %), 
igualmente central e periférica - 2 
vezes (S,6%) no rim esquerdo, p r e 
do mi na nt em en te p er i fé ri ca  - 16 
vezes (53,3%), e x c l u s iv am en t e p e 
riférica - 9 vezes '(30,0%), p r e d o 
m ina nt em en te central - 2 vezes 
(6 ,6 %), e xc lu s i v a m e n t e  central - 1 
vez (3,3%) e igualmente central e 
p eriférica - 2 vezes (6 ,6%);

7) as raizes ve no sa s ocupam, no rim 
direito, po si çã o p r e d o m i n a n t e m e n t e  
p e r if é r i ca  - 14 vezes (46,6%), e x 
c lu s i v a m e n t e  p e r i f é r i c a  - 9 vezes 
(30,0%) p r e d o m i n a n t e m e n t e  central -
7 vezes (23,3%), e no rim esquerdo, 
p r e d o m i n a n t e m e n t e  p er if ér i ca  - 13 
vezes (43,3%), e x c l u s i v a m e n t e  p e 
riférica - 10 vezes (33,3%), p r e d o 
m i na n t e m e n t e  ce ntral - 4 vezes 
(13,3%) e i g ua lm en te  central e 
p e ri f ér ic a - 3 vezes (3,3%);

S) a análise e s t a t í s t i c a  não revelou 
di fe re nç as  s i g n i f i c a n t e s  , ao nivel

de 5,0%,' r e la ti v a m e n t e  ao sexo, no 
que oiz respeito ao nòmero de ramos 
a rte ri ai s e raizes venosas, nem à 
di reita nem á esquerda.

MR RIRNR, H.N.B. & BORELLI, V. R contribu
tion to the study of arterial and venous 
vascularization of the kidney hilus in 
zeou cattle (Nelore breeding). Rev. 
Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 
25(1 ) :53-70,1988.

5UMMRRY: This paper objetived to contribute 
to the knowledge of the arterial and venous 
elements in domestic animals kidneys. So, 
we have utilized 30 pairs of kidneys ob
tained from adult hnvines 15 males and 15 
females Nt;lore breed. Rfter fixation in 
formol solution (1 0%), the dissection are 
made to see the number and pattern of the 
vascular branches. Concerning the right 
kidney, the arterial branches numbered from
3 to 8 , with predominance of 4; and at the 
left one from 3 to 9, with predominance of 
A  about the venous roots, in the right kid
ney, they numbered from Z to 1 0 , with pre
dominance of 5, and in the left kidney, 
from 3 to 10, with predominance of 6 . Gen
erally, the arterial Oranches and venous 
roots have showed at the hilus, peripheri- 
cal situation. The statistical analysis 
didn't show diferences concerning the 
sexes.

UNI TERMS: Anatomy of cattle; Kidney;
Rrteries; Veins
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GURDRD 1 - Ramos arteriais hilares- : o rim di reito em bovinos da raça 
Nelore. S3o Paulo, 1285.

QU R DR RN TE 5 LIMITE DOS O UR DR R NT E S
0B5 TOTAL

CRL CRM CRL CRM C R L -CRM CRL-CRL CR L- CR M C R M -CRM

1 - 2 _ 1 _ . . - 3
2 - 2 - 1 1 - - - 4
3 - 5 - 1 - - - - 6
4 - 2 - 1 - - - - 3
5 - 2 1 1 - - - - 4
6 - 3 - 1 - - - - 4
7 - 2 - 1 - - - - <3
8 1 4 - 1 - - - - 7
3 - 5 - 1 - - - - 6

10 - 3 - 1 1 - - 1 6
11 1 2 - 1 - - - - 4
12 - 5 - 1 - - - 1 7
13 - 3 - 1 - - - - 4
14 1 5 - 1 - - - - 7
15 - 1 - - - - - 3
16 - 2 - - - - - 4
17 2 2 - 1 1 - - - 6
18 - 3 - 1 1 - - - 5
13 3 3 - 2 - - - - a
20 - 2 - 2 - - - - 4
21 - 1 - 2 - - - - 3
22 1 2 - 3 - - - - 6
23 - 5 - - 1 - - - 5
24 - 4 - - - - - - 4
25 - 4 - 1 - - - - 5
26 - 4 1 - - - - - 5
27 1 2 - 1 - - - - 4
28 - 3 1 2 - - - - 6
29 1 T - 2 - - - - 4
30 - 2 1 1 - - - - 4

CRL - q uad ra nt e cranio l ateral
CRM - q uad ra nt e c c an io me di al
CRL - qu ad r an t e c a ud ol at er al
CRM - q uad ra nt e ca ud omedial

Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo. 25(1): 53-70. 1988.
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QURDRG 2 - Raizes ve ncsas hilares do rim di reito em bovinos da raça 
Nelore, São Paulo, 1935.

Q URD RR NT E5 LIMITE DOS Q U R0 RR N TE 5
0B5 TOTAL

CRL CRM CRL CRM C R L -CRM CRL-CRL C R L - CR M CR M-CRM

1 1 1 1 1 . _ - - 4
2 2 - 1 1 1 - 1 - 6
3 2 3 1 2 - - 1 - 9
4 1 4 1 1 1 - - - 0
5 - 3 2 - - - - 5
6 3 1 2 - - - - 6
7 1 - 1 1 1 - - - 4
8 1 3 1 1 - 1 - - 7
9 1 3 1 1 1 - 1 - 8

10 1 2 1 1 - - - 5
11 2 2 2 1 - - - - 7
12 2 3 3 1 - 1 - - 10
1 3 1 1 2 1 - - - - 5
14 - 1 1 - - - I 3
15 - 1 - - - - 2
16 - 1 1 - - - - 4
17 2 1 1 1 - - - - 5
18 - 1 1 1 - - - 3
19 2 - - - 1 - 5
20 4 1 2 1 - 1 - - 9
21 2 1 1 - - - - 4
22 1 1 1 1 - - 1 - 5
23 2 1 1 - - 1 - 7
24 2 1 2 1 - - - - 6
25 2 1 1 - - - 4
26 - 4 2 2 - 1 - - 9
27 1 1 1 1 - 1 - 5
28 1 2 2 1 - - - - 6
29 - 1 1 2 1 - - - 5
30 1 2 1 1 - - - - 5

CRL
CRM
CRL
CRM

- quadrante
- quadrante
- quadrante
- quadrante

cr an io l at e ra l 
c r an io me di al 
caudo t a.t e r a l 
caud om ed i al

Rev. Fac. Meó. Ver. Ãoot<*c, Univ. S. Pauio. 25(l):53-70. 1988.
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QURDRO 3 - Ramos arteri ai s hilares do rim esqu er do em bovinos da 
raça Ne lore. 53o Paulo, 1985.

□U RD RR NT ES  LIMITE DOS Q UR DR R NT E 5
□BS TOTRL

CRL CRM CRL CRM CR L-CRM CRL-CRL CR L- CR M CRM-CRM

1 _ 3 . 3 - - - - 6
2 1 4 - 1 - - - - 6
3 1 3 - 1 1 - - - 6
3 . 3 - - 1 - - - 4
5 - 5 - 1 - - 1 - 7
6 - 2 - 1 - - - 1 4
7 - 2 - 1 1 - - - 4
8 - 2 - 1 - - - - 3
Q - 2 - - 1 - - 1 4

10 - •3 - 2 - - - - c
11 - 3 - 1 - - - - 4
12 - 3 - 1 - - - 1 5
13 - 3 - 1 - - - - 4
14 - 3 - 1 1 - - - 5
15 - 1 - 1 1 - - - 3
16 - 2 - - - - - 1 3
17 2 4 - 1 - - - - 7
18 1 3 - - 1 - - - 5
19 - 4 - 2 - - - - 6
20 - 2 - 1 - - 1 4
21 - 1 - 3 - - - - 4
22 - 2 - 3 1 - - - 6
23 - 4 - - - - - - 4
24 - 2 - *1 - - - - 3
25 - 3 - - - - - - 3
25 2 7 - - - - - - 3
27 - 2 - 1 1 - - - 4
28 - 3 - 1 - - - - 4
29 - 5 - - 1 - - - 6
30 - 2 - 1 - - - - 3

CRL - quadra nt e c ra ni ola te ra l
CRM - q uad ra nt e cr an io me d  i a L
CRL - q uad ra nt e ca ud oL at e ra l
CRM - q uad ra nt e ca ud om ed  i al

Re». Fac. Med. Vet. Zoutce. Univ. S. Pauio. 25 tl): 53-7U. 1988.
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QUADRO 4 - Raizes venosas hilares do rim es qu er do em bovinos da raça 
Nelore. 52c Paulo, 1985.

Q U RD R RN TE 5 LIMITE DOS Q UR D R RN T E 5
0B 5 TOTRL

CRL CRM CRL CRM CRL-CRM CRL-CRL CRL-CRM CRM-CRM

1 2 1 1 1 _ _ 1 - 6
2 2 - 1 1 1 - - - 5
3 2 2 1 1 1 - 1 - 8
4 1 1 1 2 1 - 1 - 7
5 2 1 - 2 - - - - 5
6 1 3 1 1 - 1 1 - 8
7 - 1 - 1 2 - - - 4
a 2 3 - 2 - - - - 7
3 2 2 - 2 -

a _
- - 6

10 1 1 - 1 - - - - 3
11 1 1 - 1 - - - 1 4
12 3 c . 2 1 - - - - G
13 1 3 2 1 - - - - 7
1 4 1 - - 2 1 - - - 4
15 1 1 1 1 - - - - 4
15 - 2 - 2 1 - - - 5
17 3 2 - 1 1 - - - 7
18 1 - - 1 1 - 1 - 4
13 3 2 - 1 - - - - 5
20 - - - 3 2 - - 1 5
21 2 1 1 2 - - - - 5
22 1 3 3 1 1 - - - 9
23 2 2 2 1 - - 1 - 8
24 3 2 2 1 - - - - 8
25 1 - - 2 - - - - 3
25 2 1 - 2 1 - - - B
27 2 1 1 1 - - - - 5
28 4 1 - 1 - - - - S
23 5 2 1 1 1 - - - 10
30 1 3 - 1 - - - - 5

CRL - q u ad ra nt e cr an i ol at er a l
CRM - quadrante cr an io me di a l
CRL - quadrante c aud ol at er al
CRM - quadrante c aú dom ed ia l
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Figuras de 1 a 30 (corre.spondentes as 
ob se rvações de 1 a 30) - R e pr es en ta çõ es 
es qu emâticas dos ramos arteriais e das 
raizes venosas das regiões hilares, nos

rins direito (D) e esqueido CE) de b o v i 
nos da Raça Nelore, machos (m) e fêmeas 
(f), adultos, observados na face ventral 
do ó rg3o .

L i n h a  c r a n i o c a u d a l  

L i n h z  l a t e r o  l a t e r a L  

Q u a d r a n t e  c r a n i o l a t e r a l  

Q u a d r a n t e  c r a n i o m e d i a l  

Q u a d r a n t e  c a u d o l a t e r a l  

Q u a d r a n t e  c a u d o m e d i a l  

Ri m d i r e i t o  

Ri m e s q u e r d o  

Ramo a r t e r i a l  

R a i z  v e n o s a  

U r e t e r
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FIGURA 31 — Fotografia da face ventral da região hilar esquerda do rim de bovi
no, da raça Nelore (Obs. 26m) mostrando artéria renal (A) com no
ve ramos (ra) e veia renal (V) (Aumento 0,25 x)

FIGURA 32 — Fotografia da face ventral da região hilar direita do rim de bovino, 
da raça Nelore (Obs. 20m) mostrando veia renal (V) com nove 
raízes (rv) (Aumento 0,25 x)
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